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Republica 
õrgão do partido Republicano 

amara Municipal 
Acta da sessão extraordiná­

ria realisada aos três dias 
do mez de Janeiro de mil 
novecentos e doze para tra­
tar de assumptos de inte­
resse do município. 

Presidente A D O L P H O B A C E R 

Aos três diaB do mez de 
Janeiro de mil novecentos e 
doze, nesta cidade de Itü, 
em a sala das sessões do Pa­
ço Municipal, ás dez horas 
da manhã, ahi reunidos os 
vereadores Adolpho Bauer, 
dr. Antônio Constantino da 
Silva Castro, Godotredo da 
Fonseca, Augusto Ferraz de 
Sampaio, dr. Arcilio Borges 
de Almeida, dr. Graciano 
de Souza Geribello. José de 
Padua Castanho e Francisco 
de Paula Leita, estando pre­
sentes todos os srs, vereado­
res foi pelo presidente abei-
ta a ses«ão que tinha por 
fim a discussão e apprnva-
ção do acto da Prefeitura 
contrahindo u m empréstimo 
e m nome da Municipalidade 
de mil e seiscentos coutos a 
juro de seis por cento, typo 
de oitenta e cinco por cento 
prazo de cincoenta annos e 
amortisação semestral por 
aunuidade a começar do 
quinto anno, com a «Ethal-
burgo Syndicate Limited» 
de Londres. Pedindo a pa­
lavra o Prefeito Municipal 
Augusto Ferraz Sampaio 
por elle foi dito que, de con­
formidade com a resolução 
tomada hontem pela Câma­
ra, apresentava por e3cripto 
a exposição do estado finan­
ceiro da Câmara e as condi­
ções detalhadas do emprés­
timo, promettendo prestar 
ainda qualquer esclarecimen 
to que lhe fosse solicita­
do. Pelo sr. presidente foi 
mandado ler a exposicã >, 
que é a seguinte * «Tendo 
a Câmara resolvido adiar 
para hoje a discussão do 
acto da Piefeítura contrahin­
do o empréstimo, auctorisa 
do por lei, de mil e seiscen­
tos contos, moeda nacio 
nal ou o seu equivalente 
e m ouro, a requerimento do 
vereador dr. Graciano de 
Souza Geribello e afim de 
que a Prefeitura expuzesse 
a situação financeira actual 
do município, mostrando 
qual a sua divida consolida 
da, qual a divida fluetuante 
e quaes os serviços de juros 
e amortizações, quaes as 
condições do empréstimo, 
juros estipulados, porcenta­
gens e respectivos serviços 
de juros e araortisações,vem 
a Prefeitura prestar estas 

1nformações. A Gamara deve 
actual mente pelas dividas 
consolidada e fluetuante a 
importância de oitocentos e 
sessenta e dois contos tre­
zentos setenta e quatro mil 
e cem réts, assim discrimi­
nado : Empréstimo de qui­
nhentos contos quatrocentos 
e setenta e sete contos.1 E m ­
préstimo de duzentos contos 
duzentos e cincoenta e qua­
tro contos. Dividas fluetuair 
tes cento e trinta e u m con 
tos trezentos e setenta e qua­
tro mil e cem réis. D o em­
préstimo de quinhentos con­
tos estão pagos os coupons 
vencidos até Julho de m ü 
novecentos e onze, e foram 
resgatadas duzentas e trinta 
letras, licando reduzido o 
u u m e n de letras a resgatar-
se á quatro mil setecentas e 
setenta no valor nominal de 
quatrocentos e setenta e sete 
contos. Existem d'» emprés­
timo de duxentns contos 
coupons vencidos e não pa­
gos, uo valor de cincoenta e 
quatro contas. A divida flu­
etuante está assim descrimi­
nada * Credores diversos p-ir 
diversos títulos constantes 
de letras e outras obri­
gações, trinta e nove con­
tos seteceatos e oitevtu mil 
réis. Letras de camoio ac 
ceitas para oceorrer aos pa­
gamentos das letras sortea­
das e coupons do emprésti­
m o de quinhentos contos. 
Para o dia dez desfe mez 
u m a de dezeseis contos seis­
centos e trinta e seis mil 
réis e outra de quinze con­
tos cento e oitenta e nove 
mil e novecentos réis. Para 
o dia vinte e três deste u m a 
de vinte e nove conton se-
teceutos e sessenta e oito 
mil e duzentos réis, e mais 
três de dez contos cada 
uma, cincoenta e nove con­
tos setecentos e sessenta e 
oito mil duzentos réis. Total 
cento e trinta e u m contos 
trezentos e setenta quatro 
mil e cem réis. O emprésti­
m o negociado com a «Ethal 
burgo Syndicate Limited» 
de Londres, é tomado ao ty­
po de oitenta e cinco por 
cento, juro de seis porcento 
ao anno, prazo de cincoenta 
annos, amortisação semes­
tral por annuidade a come­
çar do quinto anno Os pa­
gamentos serão feitos em le­
tras de cambio a noventa 
dias de vista sobre Londres, 
pela fôrma seguinte : trinta 
e três por ceuto no acto da 
assignatura da obrigação. 
Trinta e três por cento até 
o dia vinte e uin do correu* 
te mez e trinta e quatro por 
cento até o dia primeiro de 
Marçj de mil novecentos e 

doze. Deduzidas as despesas 
da emissão e outras e por­
centagens ou com missões 
dos banqueiros e interme 
diários ficará u m liquido de 
oitenta e u m por cento, O 
serviço de juros será de 
quarenta e oito contos por 
semestre ou de noventa e 
seis contos poi anno. A Câ­
mara receberá portanto mil 
duzentos e noventa e seis 
contos, pagando de juros 
noventa e seis contos poi 
auno. Pela divida actual no 
valor de oitocentos esesseuta 
e dois contos trezentas e se­
tenta e quatro mil e cem 
réis paga a Gamara só de 
juros oitenta e r.ove contos 
e sessenta e quatro mil oito­
centos e noventa dwis réis, 
não levando em couta as 
despesas forçadas com as 
reforma?, visto serem letras 
de prazo brevíssimo, cujas 
despesas elevam os juros á 
quantia talvez superior a 
noventa e seis contos. Os 
empréstimos de quinhentos 
contos e de duzentos contos 
foram tomados (note-se bem) 
no m^smo typo liquido que 
o de que se trata, mas com 
os juros de dez por cento ao 
a m o , acerescendo a circum 
stancia de serem pelos pra­
zos de dez e vinte e cinco 
annos, ao passo que o novo 
é pelo prazo de cincoenta 
annos, o que facilitará im-
mensamente o serviço de 
amortisação. Do exposto se 
vê que a municipalidade 
cora o novo empréstimo con­
solidará a sua d>vida toda, 
ticando com ura saldo de 
quatrocentos e tantos contos 
e a mesma despesa que 
agora mantém para os ser­
viços dejurnse amortisação. 
Parecemos que está expli-. 
cado e o bastante para de­
monstrar a utilidade, conve­
niência e actualidade do 
empréstimo que, além do 
mais. é feito cora juros até 
Mgora obtidos pelas câmaras 
da Capital e de Santos. Po­
rém temos ainda a ponderar 
a necessidade actual do em­
préstimo pela ciruarastancia 
dos próximos vencimentos 
das letras retro menciona/Ias 
acerescendo ainda o novo 
sorteio de letras e respecti­
vos coupons do empréstimo 
ie quinhentos contos a vinte 
e cinco deste mez. 

(Continua). 

Moléstia de origem 

syphilitica 

Attesto que tenho em­

pregado em minha cli­

nica o Elixir de Noguei­

ra, Salsa, Caroba e 

G-uayaco, obtendo sem­

pre os mais brilhantes 

resultados, principal 

mente nas moléstias de 

origem syphilitica. 

O referido é verdade 

e por m e ser pedido, 

passo o presente que af 

íiimo en flde mediei. 

Jaguarão, 27 de abril 

de 1886. — Edevão de 

Sousa Lima. 

(Está reconhecida a 

firma na fómia da lei 

pelo tabcllião Luiz Fe-

Iippe de Almeida.) 

Café 
Telegrammas de No­

va York referem mais 

uma desesperada tenta­

tiva dos especuladores 

da bolsa do café que, 

baixistas por interesses 

inconfessáveis, não se 

podem conformar com 

a anormalisaçãodo mer­

cado do nosso café, gra­

ças ao plano de valori-

sação levado a cabo 

pelo governo do Esta 
do, 

Essa tentativa não 

passa, aliás, de repeti­

ção do que ainda não ha 

muito se procurou fazer 

acerca do nosso princi­

pal produeto : equipa­

rar, para efteitos legaes, 

nos Estados Unidos da 

America do Norte, a va-

lorisação do café aos ce­

lebres «trusts», cujas 

perniciosas conseqüên­

cias forçaram u Senado 

norte americano a de­

cretar contra elles seve­

ríssimas medi tas, consi­

derando-os explorações 

verdadeiramente exor­

bitantes e condemna-

veis. 

Mas, comparar a valo-

risação do café aos trus­

ts yankees, é um desses 

absurdos sem noraet e 

que não vale a pena 

discuth. Como da outra 

vez, em que a adminis­

tração passada pulveri-

sou mais esta intriga 

dos baixistas, o actual 

governo já tomou as ne­

cessárias providencias 

para frustrar a repeti­

ção do audacioso artifi­
cio. 

As questões desta na­

tureza, e que ultrapas­

sam as nossas fronteiras 

são de solução demora­

da ; mas nem por isso 

devemos descrer do êxi­

to da defesa de tão gran­

de elemento da nossa 

prosperidade, justa, op-

pertun i e criteriosamen­

te encaminhada, como o 

está send o. 

O que é preciso é que 

o commerciü de Santos 

e a lavoura paulista se 

acautclem contra seme­

lhantes abusos, visando 

unicamente espalhar no 

mercado injustificado 

pânico, para ôs desori­

entar. 

Ainda o anno o pas­

sado os especuladores 

de. algodão procuraram 

realisar, sem que a con­

seguissem, abaixa deste 

produeto, por meio de 

manobras, differentesna 

fôrma, mas identici*snTa> 

essência. 

A propósito da opinião 

que se procura formar 

nos Estados Unidos con­

tra a valorisação do ca­

fé, diz illustre persona­

gem que a attribue a 

simples manejo eleito­

ral, sem outra conse­

qüência. 

Para certos políticos 

yankees ó opportuna 

uma propaganda contra 

os trusts e por isso não 

titubearam em conside­

rar monopólio a deten­

ção de cafés por parte 

do Estado de S. Paulo. 

Dizem outros que a 

politica de approxi ina­

ção do Brazil com a Ar­

gentina está alarmando 

os exportadores de fari­

nhas dos Estados, os 

quaes prevêm próxima 

e séria concurrencia pa­

ra o seu artigo. 

Preparou-se então em 

Nova York uma «fita» 

j para evitar o perigo 

|que, segundo alguns, é 

| eminente. 

' Já estavam compostas 

s 
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estas linhas, quando te-
legrammas da America 
do Norte nos dão a gra­
ta nova de que a impor­
tante questão acaba de 

o ser decidida favoravel­
mente ao Estado de S. 
Paulo, tendo o nosso 
embaixador, o illustre 
dr. Domicio da Gama, 
telegraphadoem tal sen­
tido ao dr. Lauro Mui' 
ler, ministro das Rela­
ções Exteriores. 

Sío Paraná 

O «Correiodo Sul, sob 
o titulo Gravissimo, de­
nuncia o óbito de uma 
senhora internada na 
Casa de Saúde da rua 
Marechal Floriímo, após 
cinco horas de operação 
eWectuada pôr facultati­
vos cxtranhos á casa de 
saúde, que se negaram 
a adraittir a presença de 
uma pessoa da família 
da faflecida, para assis­
tir á intervenção cirúr­
gica. 

O cadáver foi trans-
portadoclandestinamen-
te para a igreja de Ro­
sário ás 5 horas da ma­
nhã, completamentcdes-
pido, quando a fallecida 
levara grande quanti­
dade de loupa ao entrar 
para a casa de saúde. 

A família só soubedo 
fallecimento quando o 
corpo já se achava de­
positado na igreja. 

O pae da fallecida, 
sr. Saturnino Olympio 
da Silva, residente em 
Rio Negro, influenciado 
por um medico que ga­
rantira a cura, de lá 
trouxera a sua filha, in-
ternando-a na casa de 
saúde, para que fosse 
pperada. 

O «Correios aceres-

centa que o operador 
fora pretendente á mão 
da fallecida, tendo sido 
por diversas vezes recu­
sado o seu pedido- de 
casamento. 

A noticia causou enor­
me sensação na popula­
ção da capital. 

PELA RAMA 
Ainda bem... 

O padre Rossi mudou de 
tactica oa. melhor, deixou o 
assumpto rebarbativo das 
suas praticas e enveredou-se 
por caminhos menos tortuo­
sos. 

E depois digam que duas 
palavrinhas e m publico não 
valem nada... 
Vimol-o outro dia, á noi­

te, commodame::te sentado 
na sua cadeira, a pregar so 
bre a conversão de u m mo­
ço que não orava e que 
mais tarde, por intercessão 
de sua mãe perante á Vir­
gem Santíssima, chegou ao 
bom caminho. 

O padre Rossi estava relu­
zente, carinhoso e adorável. 

Nos intervalios da oração 
sua revereudissima levava o 
pollegar e o indicador a uma 
caixinha preta de onde tira­
va uma pitada do legitimo 
Paulo Cordeiro. 

Eu não sei se isto de u m 
padre quando falia e m pu­
blico tomar rape s*vja deli 
cadeza, ou se a pitada faz 
parte do ritual... 

A mim, no emtanto, pa­
rece que a coisa não é muito 
decente. Que importância 
poderia dar uin auditório a 
u m orador que, ao lhe diri 
gir a palavra, tragasse a fu 
maça de u m cigarro de pa­
lha ou estalasse a lingua 
com u m gole de paraty ? 

E notem que o fumar é 
u m pouco mais limpn do 
que encher as bitaculas com 
aquella massa repugnante. 

Acredito que deve existir 
unia encyclica a íespeito da 
pitada em publico. Que o 
indivíduo a tome particular­
mente e que mesmo a dê. 
também particularmente, vá 
Mas em publico, n u m tem­
plo sagrada, aos olhos dos 
santos e de respeitáveis ma* 
tronas, e or.de a curiosidade 
das senhoritas vae ao extre­
m o de escogitar todos os 
cantos do templo a ver se 
descobre o seu namorado, 
isso é inadmissível e toca ás 
raias do abuso. 

O totnar rape como o fu­
mar é u m vicio. O dever de 
todo o bom sacerdote é coir 
deranar os vícios, batendeos 
com energia. 

Mas, como poderá fazeI«o 
desde que elle é o primeiro 
a incidir na culpa ? 

Eu não sou contra a 
pitada do padre Rosei, acho 
mesmo que elle a tDma com 
certa elegância e chie. Mu9 
eiittmdo, e como eu muita 
gente, que no púlpito, pe­rante assistência distincfca, 

ei Ia, a pitada, chega a con" 
stituir uma affrouta ás re­
gras da civili&ação e ao res­
peito que devemos una aos 
outros. 
E já que aquelle sacerdote 

se mostra tão dócil em entrar 
no bom caminho, desvian­
do de u m a estrada que po* 
deria pôr era risco a sua in­
tegridade physiea, tomamos 
a liberdade de lembrar-lhe a 
necessidade de guardar a 
sua pitada para depois, as­
sim que acabar a sua falia-
cão, podendo, então, dar e 
tomar quantas quizer. 

E olhe que o melhor da 
festa é esperar por ella ! 

t 
Parece-nos que o sr Oc-

taviano Pereira, movido por 
u m bom sentimento, está re 
solvido a diminuir *> preço 
da energia e luz electrica. 

D o seu ultimo aitigo de 
prehendemos esta boa nova 
que os nossos arautos a le­
varão por todos os cantos da 
cidade. 

Ficamos, no emtanto, es­
perando a publicação da ta­
beliã com as respectivas re-
ducções. 

Eu ainda hei de fazer u m 
discurso em honra do Octa-
viano. E' questão de tempo 

Hip, hip !... 

t 
«Com os burros n'agua» 

já a «Cidade» deu o era 
prestimo. Ei ia tara lá as 
suas ra«ões para dizer aquiT 
Io. Mas, então, porque essa 
espionagem que não deixa o 
nosso prefeito pur o pé era 
ramo verde ou, queiemots 
dizer, no trem de ferro, sem 
que no outro dia venha o 
órgão a nos contar que foi 
tratar do empréstimo ? 

Qual ! A «Cidade* quer 
se üludir a si própria. Ella 
sabe que a coisa vem ron­
cando com força, mas para 
disfarçar o desgosto tinge 
que não escuta o barulho. 
Fie se ua virgem e não 

corra ! 

t 
A graciosa cantora Liane, 

que veio dar u m i nota ru 
bra, nos espectaeulos do 
«Parque», fez a sua festa 
artística quiuta feira ultima. 
cantaudo admirável mente 
alguus trechos de opera e, 
bellas cançoneta-. 

Muitos e merecidos ap-
plausos recebeu a gentil di-
vette que conquistou as syur 
pathius dos habitues daquel-
Ia excelíente casa de diver 
soes. 

Dioersões 

íris 

garah Bernhardi» a inimi­
tável artista france>.a posou 
para u m a empreza cinema-
tographica a apreciada peça 
<Dama_^das Cameliat»» que 
gerações dê nvcas romanti* 
eaa têm assisLulo á- repre 
sentaçòvs, entre alegres e 
i-horosas. 

O apreciado trabalho de 
Dumas não ? nvelhece, prin­

cipalmente quando os seus 
iuterreptes são de valor do 
grande Sarah. 

Foi a fita que hontem, no 
clrisv mais agradou á pia' 
téa, apesar do prograrama 
ser de maneira a agradar 
todos os paladarea. 

E' 'possível qüe o »Ir;s» 
apresente muito breve ao 
publico altis novidades, so 
bre as quaes, infelizmente, 
não nos- é dado dizer mais. 
— H o n t e m estrearam os ir* 

mãos Garcia, notáveis duet-
tistas, que recolheram mui' 
tos applausos. 
Hoje se exhibirão nova­

mente, devendo ser cantados 
dos números. 
Parque 
Estreou o casal de duet-

urna enchente á cunha. 
Liane canta bem e é ura 

bello typo de mulher. Goy* 
*ttkisis é uma encyclopedia : 
canta cora chiste, faz magi 
cas e obriga ura cachorro a 
tal lar. 

Cora certeza o Oscar, no­
me por que é mais conhe­
cido, ainda faz outras cou* 
sas que nós não sabemos. 

O que é certo é que o 
«Parque» esiá se constituiu 

chegara a afifirmação de 
theorias absurdas contra 
a naturezac contraDeus. 

Ora, o cinomatOgra-
pho é uma bella e útil 
conquista da boa scien-
eia, dessa que assenta 
em factos e nao em pa­
lavras loucas. E' uma 
invenção ae utilidade 
incontestável— e é im­
possível negar que a 
sua efficacia pôde ser. 
grande como meio de 
educação moral e reli­
giosa. 

O acto da S^nta Sé, 
permittindo o seu func-
cionamento dentro do^ 
templos catholicos, é, 

tistas Mrae. Liane e Goyta- p 0i S i u m a c t 0 de lumt-
kisis que conseguiram levar 
áquella casa de espectaeulos 

nosa sapiência.» 
Entre outras, a Santa 

Sé estabelece as condi­
ções seguintes para o 
funecionamento docine-
matographo dentro das 
igrejas : 

a)—O santíssimo será 
retirado da custodia ; 
b)—Às cadeiras desti­

nadas ás mulheres fica 
rao separadas dasdesti-

do u m do3 melhores centros nadas aos h o m e n s ; 
de divrsào, graças á activi-

dade inconfundível do Oscar 
e mais do Alberto. 

Quiuta feira fez beneficio 
Mrae. Liane que, entre ou­
tros trechos de musica, can­
sou com muito sentimento 
e arte u m pedaço da Tosca 
e que lhe valeu u m a ava­
lanche de applausos. 
Goytakisis fez proezas, 

agradando muito. 

Noticiário 

Cinema na» igre­
jas*.— Tclegramma de 
Roma traz a noticia de 
que o Papa Pio X aca­
ba do permittir o fune­
cionamento do cinema 
nas igiejas. 

Esta deliberação da 
Santa Sé náo deixou de 
causar alguma surpreza 
mesmo no seio do pró­
prio clero de Roma, on 
de, entretanto, o «Osscr-
vatore Romano», órgão 
official do Vaticano, jus­
tificou o acto de sua san­
tidade. 

«A igreja catholica— 
diz o auetonsado diário 
— n ã o é inimiga da sci-
encia. O que a igreja 
ha sempre condem nado 
são os exaggeros dos 
psea loa sn.ientistas que, 
na faina de escândalos 

c) — A igreja ficará 
profusamente illumina-
da, salvo no momento 
das projecções, em que 
ficará em semi-cbscuri-
dade. 

d) — O vigário será, 
obrigado a assistir a to­
das as sessões, exercen­
do a maior vigilância. 

e) — Só haverá exhi-
biçao de fllms compos­
tos sobre motivos reli­
giosos e moraes. 

f) — Todos os filma 
destinados á exhibição 
devem ser antes exami­
nados pelo bispo da dio­
cese, sem a licença do 
qual nao serão exhibi-
dos. 

E... depois disto a que 
ficam reduzidas as aren­
gas do padre Rossi con­
tra os cinemas ? 

Ah ! mas a nossa vin­
gança é que ainda e 
veremos como operador 
do cinema do B o m Je­
sus ! 

Tribunal dojury. 
—Installou-se no dia 27 
do mez próximo findo, 
ás 2 horas da tardo, com 
a presença de 42 rs. ju­
rados e sob a presidên­
cia do dr. Antônio de 
Souza Barros a 2f ses­
são do jury desta co-

capazes de liies garantir m irea no corrente anno. 
um renome, nao se de­
tém na sua insanía e 

Foi submettido nesse 
dia a julgamento o réu 
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JSejrablica 

Jorge Thomaz, que se 
achava pronunciado no 
art. 303 do código pe­
nal, por ter offendido a 
Antônio Luciano, na fa­
zenda Pedra Branca, 
deste município. 

Defendido pelo advo­
gado José Innocencio, 
foi absolvido por unani­
midade. 

No dia 28 foram sub-
mettidos a julgamento 
com o mesmo conselho 
os réus Francisco Ribei­
ro de Arruda, que assas­
sinou Silvestre Ferraz, 
em Indaiatuba, e Gui­
lherme H. Walsh por 
tentativa de homicídio 
contra o direetor techni-
co da fabrica de tecidos 
Monte Serrate, do Salto. 

Defendido o primeiro 
pelo dr. Eugênio Fonse­
ca e o segundo pelo sr. 
José Innocencio, foram 
absolvidos. 

No dia 29 foram julga­
dos os processos crirni-
naes a que responderam 
Fi ancisco Pereira e Fra-
tini Domenico, o primei 
ro por ferimentos gra­
ves e o segundo por fe­
rimentos leves. 

Defendidos pelo dr. 
Eugênio Fonseca, foram 
ambos absolvidos. 

Com estes julgamen­
tos ficaram encerrados 
os trabalhos da 2a ses­
são. 

JSem cJaro.—Ainda 
uma vez tornamos publi 
co, para que fique bem 
claro, que a redacç&o 
desta folha nao é solida­
ria com o pensamento 
emittido ás vezes pelos 
seus collaboradores. 

Dando-lhes franca li­
berdade de pensamento, 
visamos unicamente não 
oppôr óbices á maneira 
de pensar deste ou da-
quellc escriptor, concor­
rendo dest'arte para que 
todos possam dar livre 
curso ás suas idéas, sem 
que as perfilhemos. 

]Fii«ão. — Consta-nos 
que fizeram fusão as 
duas emprezas cinema-
tographicas desda cida­

de. 
Até hontem á tarde o 

negocio ainda não esta­
va resolvido definitiva­
mente, mas acreditamos 
que hoje ellc já é facto 
comsummado. 

Que do choque dos 
interesses das emprezas 
não resultem pesados 
ônus para o publico, é o* 

que sinceramente dose* 
jaraos. 

— R e c o r d d_a__ie^ 
« u n d i d a d e . — A sra. 
Saião >wt-eiiey, c<>in a tjda-
de <le cento v quatorze MJHIOF 
e habitando Jacobshnrg. MO 
Estado do Ohio acaba de en­
dereçar ao Congresso d e 

O réu protestou por 
novo jury. João Lacer­
da não quiz sentar-se no 
banco dos accusados e 
permaneceu de pé des 
de ás 11 horas do dia 
29 até á manhã de 30. 
Me« Ulariano* —En-

Washington u m a petição na i cerram-se hoje, na egreja 
qual implora que a sua pen j do Bom Jesus, as solenni-

dades do Mez Manano. 
A's 7 e meia horas da ma­

nhã haverá missa cora cora-* 
rautihão geral. 

A' tarde cânticos sagrados 
e benção do S. Santíssimo 
Sacramento. 

Porcos incinera-
dos. — O sr. fiscal de 
policia e hygiene daCa-
maia, recebendo denun­
cia de que pela Estrada 
de Ferro haviam che­
gados dois capados aba­
tidos, cuja carne já es­
tava deteriorada, tra­
tou de averiguar o facto 
encontrando os porca 
deiros que conduziam a 
carne arruinada para os 
seus açougues. 

Immediatamcnteo sr. 
fiscal fez remover os 
porcos para. o matadou­
ro, onde foram incine­
rados. 

Multa.—Por fazer ro-
<lar o seu vehiculo por 
cima do passeio da rua 
do Commcrcio, foi mul­
tado em 10$ o sr. Tho­
maz da Silva.Palhares. 
Impoz a multa O sr. 

prefeito municipal. 

Para Tietê.—Se­
guiu para Tietê o sr. 
Francisco Mariani da 
Costa, venerando pae 
do nosso bom amigo sr. 
professor Francisco Ma 
riano da Costa. 

Pesteiro.— Foi sor­
teado festeiro do Divino 
Espirito Santo, para o 
i.nn'o de 1913, o sr.Luiz 
de Paula Leite de Bar­
res. 

Jóias falsas. — A 
policia do Rio abriu in­
quérito contra o palhei­
ro Ernesto d'Arsi, esta­
belecido á rua Gonçal­
ves Dias, por vender 
jóias falsas, illudindo 
assim a fé publica. 

Ha mais quatro casas 
que estrio incursas no 
mesmo delicto. 

Contraeto de casa 
meaito.— Communica 

são que até actualmente to 
ra de doze dollars por mez, 
seja augmentada a cera dol-
lares. 

Para justificar espe pedi­
do a sr. Sweeney explica 
que, casada pela primeiro 
vez com o soldado Charles 
Braudon, que tomou parte 
na guerra do México, teve 
desse matrimônio «vinte e 
dois» filhos. Casada em se­
gundas nupeias, depois de 
t>oueo tempo de viuvez, com 
o sr. Sweeny, deu ao mundo 
mais *onze» filhos, no que 
faz ao todo a bella somma 
de «trinta e trez» creanças. 

A peticionaria acerocenta 
que, tendo batido o eiecord» 
no numero de filhos em to­
da a extenção dos Estados 
Unidos e tendo chegado a 
um a edade em que não lhe 
é possível trabalhar para ga 
uhar a vida — 1 1 4 annos seu 
pedido merece ser tomai o 
em consideração. 

"Varíola- — Appare-
ceu em Cabreuva um 
caso de varíola, tendo 
sidoimmediatamen te iso­
lado o enfermo por or 
dem do sr. Francisco de 
Assis Olivciia, prefeito 
municipal. 

No bairro do Bom 
Fim, daquelle municí­
pio, appareceram mais 
cinco casos, tomando a 
Gamara todas as provi­
dencias e mandou for­
necer medicamentos e 
gêneros alimentícios. 

«Bury de Sorocaba 
—Realisou-se em Soro­
caba o julgamento do 
processo a que responde 
João de Oliveira Lacer­
da, acensado de ter 
morto, a tiros de revól­
ver, o dr. Ferreira Bra­
ga, por questões parti­
culares. 

Auxiliaram a promo-
toiia os drs. Fernandes 
[ Coelho e Cyrillo Júnior 
<e a defesa foi pioduzida 
pelo dr. Armando Pra­
do. 

Apesar dos esforços 
produzidos peladefeza, 
o conselho de sentença, 
voltando da salasecre-

Camargo e residente em 
Porto Feliz. 

Gratos pola attençílo. 

SoSdado 4 bandi* 
do-*.—Telograimnas ae 
Belío Horisonte dizem 
que um grupo numero­
so de soldados da nona 
companhia do exercito 
appareceu inopinada-
mente nas rtías centraes 
da cidade, caçando os 
guardas civis, seis dos 
quaes foram barbara o 
covardemente assassi­
nados 

A população ficou a-
larmadissíma e as auto­
ridades estaduaes toma­
ram enérgicas provi­
dencias. 

Região militar.— 
Jâ deve ter chegado a 
S. Paulo ogenernl Silva 
Faro, ha dias nomeado 
commandante da déci­
m a região militar. 

Louças,—Ossrs. To­
ledo Prado & C , desta 
praça, acabam de rece­
bei1 um grande sorti-
mento de louças para 
todos os preços. 

• Pratos travessos pe­
quenos e grandes, teni-
nas, pratos communs, 
bules, assucarciros, lei­
teiras, appaiclhos para 
chá e café, apparelhos 
paralavatorios, comple­
tos, chicaras de varias 
qualidades, farinheiras 
de vidro, garrafas para 
vinho e uma infinidade 
| de objectos, tudo aquella 
conceituada firma está 
vendendo por preços 

Conde Penteado* 
—Falleceu em Paris o 
grande industrial pau­
lista conde Penteado, 
que deixou a importan­
te fortuna de 45.000 
contos. 
R e c u s a . — Sabemos 

que o sr. Felicio Marmo, 
competente professordo 
nosso grupo escolar, 
sendo convidado para 
ir, em commissao, áCu-
rítyba. organisar um es­
tabelecimento de ensino 
pelo molde dos de S. 
Paulo, recusou o offere-
cimento, agradecendo 
entretanto a honra que 
•lhe foi dada da escolha 
de seu nome para aquel­
la espinhosa incumbên­
cia. 

Nascimentos. — O 
lar do nosso bom amigo 
sr. João Carlos de Sou­
za, antigo e dedicado 
auxiliar da casa Zerrcn-
ner, de Santos, acabado 
ser enriquecido com o 
nascimento demais uma 
filhinha que recebeu o 
nome de Carraen. 

— O sr. Vicente Gan-
dine também tem o seu 
lar era festas com o nas­
cimento de sua interes­
sante tilhinha Irene. 

Parabéns. 
Prisão preventiva 
— O sr. dr. delegado de 
policia requereu t̂ ri-r. 
juiz de direito 4F!i co­
marca a priáao preven­
tiva do gatuno Sebas­
tião Pereira. 
«Grato Preto»—Es­

te feliz chalet vendeu o 

inenarráveis de baratos. | bilhete n. 11.748, da lo-
Quem precisar, pois, teria da Capital Federal 

de louça nao compre!premiado com 500$000 
sem primeiro verificar 
os preços da casa do 
Oscar. 

Esta redacçito agra* 
dece o presente de meia 
dúzia de canequinhas 
para café que lhe foi fei­
to. 

ao sr. Antônio Todesco. 

Visita.— Reoebemos 
e agradecemos a do sr. 
Ignacio Loureiro, distin-
cto auxiliar technico da 
«Cidade de Sorocaba». 

ta, trouxe por unanimi- nos o sr. Hereulano de 
dade de votos a conde- Toledo Prado que con-
mnaçao do réu a vinte e tractou casamento com 
cinco annos e sois mezes a distineta senhorita 
pena sub-maxima do ar­
tigo 294, paragrapho Io 

du Código Penal. 

Gertrudes Fernandesde 
Camargo, filha do sr. 
Mathias Fernandes de 

Hospedes e via­
jantes. —• De volta de 
sua viagem a Santos já 
se acham nesta cidade 
os srs. Feliciano e Gas-
tílo Bicudo. 

—Seguiu para Santos 
o sr. Feliciano Bicudo 
Júnior, auxiliar do com-
mercio daquella praça. 
—E&teve nesta cida­

de o sr. Jooquim Ara 
nh[>, lavrador no muni­
cípio do Descalvado. 
—Seguiu para Soro­

caba o sr. José Maria 
Loiroza. 

Seccao L iv rs 
Chácara â venda 

Tencionando vender 
a minha parte da chá­
cara denominada—Boa 
Vista—que fica retirada 
da Villa Nova u m kilo-
metro faço este annun-
cio para ser informado 
com Giacomo Piacenti-
ni. 

A mesma tem seis 
,'mil pós bem carregados 
e coroado? e com mil pés 
de bananeiras. E vinte 
alqueires de terras sen-



RepuMica 

do dez de capoeira e dez 
de campo. 

Itú, 28 de Maio de 
1912. 

Piacentini Giacomo. 

flnnünçios 
Pechincha única 
Vende-se um bom pia­

no do conhecido auctor 
pleyel, pelo preço de 
650$000 radicalmente 
reformado ha poucos 
dias pelo hábil afinador 
e concertador Raphael 
Morgani, o qual garante 
o serviço feito para 10 
annos de bom funceio-
naraento. Ver e tratar 
com o mesmo sr. Morga-
<&i,no hotem Frugoli, o 
mais breve possível. 

VINHO BAEBERA SUpe-
riorl$000 a garrafa. Na 
Casa de BORGES & IR­

MÃOS. 

2o. TABELLIÃO 

Jj Sebastião Martins de 11 
Mello <à 

do Commercw 89 ^ 
YTü' 

n oeDa 

ilüua 

Afinador e concer­
tador de pianos 

Acha'se nesta cidade, de pas' 
saltem rápida, o conhecido Ra. 
phael Mortrani, afii ador e con' 
certailur de pianos da casa — 
A. D\ Franco da capital, prevê' 
nido de todos os necessários de 
sua arte para reparos »ie piano 
de qualquer auctor. Vende pianos 
novos dos melhores fabricantes 
europeus, a dinheiro, por preços 
de admirar, ou em prestações 
nas condições as mais vanlajo' 
sas. Acceita pianos usados em 
pagamento para novoa Importa' 
Cão directa pelo mesmo sr. Mur' 
gani. Chamados e mais informa­
ções no Hotel Frugoli o mais 
breve possível. — Deposito e offi' 
chia de reparações em S. Paulo 
Rua Maria IVÍarcolina 128. 

Chácara 
Compra-se nos subúr­
bios desta cidade uma 
chácara, grande ou pe­
quena, que tenha pasto, 
casa de morada, e ter­
ra de cultura e matto. 
Informações na rua 

de S.Rita, 50 com Igna-
cio Porte. 

Negocio serio e deci­
dido. 

Molhados finos, 
preços sem compe-
ter] cia. Jfa Casa de 
Tjorges <Ç Jrmãos. 

Pfiarmacia José 
( A mais antiga da cidade de Itú) 

Grande stock de medicamentos nacionaes e ex-
trangeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

• Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiuio-se todo o escrúpulo i.a manipulação, 
pois é o seu proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quera se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - f^uo ao Gommercio - 72 

- < 
\ 

Loteria de 5. Paulo 
Prêmio maior 4õ:0õõ$õõÕ 

P O R 4$iOOO 
^ -^v^Extracção no dia 6 de Junho 
Loteria de S. Pedro — prêmio maior 
S O O contos em dois sortoios para os dias 28 e 

29 de Junho—Bilhete inteiro 10$ 

50 
Loteria da Capital Federal 
OOOSty* para o dia Oito de 

nho por SSfcOOO 

prêmio maior 4-õõ:00õ$0Òõ 

— Por 10S000 frações 1$000 — 
Extracçao em 21 e 22 de Junho 

(S. João) 
_* 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 

O PROPRIETÁRIO, 

osc íilarto 5H\)cs 

BREVEMENTE 
GRANDE NOVIDADE 

Rua do Commercio OI 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

.-: EUA DIREITA, Nj> 22: — 

YTÜ 
=>=es 

firmazerrç Ceníral 
— DE — 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre em deposito o superior vinho B A R B E R A e que tão grande accei* 
tação mereceu doe seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
é: 

Tender muito e ganhar pouco. 

o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. E m bebidas finas tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 
Em conservas também ha grande sortimento, bem como -oces em latas, 
manteiga fresca, superior, cm latas e para a venda em retalho. 

Y T Í — RUA DIREITA — IT<J 

BORGES & RMÃOS 


